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INTRODUÇÃO: A Atenção Primaria à Saúde (APS) destaca-se por ser porta de entrada e
ordenadora do cuidado no Sistema Único de Saúde, sendo a Estratégia de Saúde da
Família (ESF) o elo fundamental, aproximando profissionais e comunidade. O profissional
enfermeiro apresenta qualificação para cuidar de todas as faixas etárias acompanhadas
na APS. Voltado a saúde feminina, a enfermagem tem papel fundamental na assistência
ginecológica para promoção e prevenção ao câncer de colo uterino (CCU), neoplasia
maligna com maior incidência em mulheres no Brasil e é uma das principais causas de
óbito. A prevenção ao CCU é realizada a partir das atividades como: vacinação contra o
HPV (Papiloma Vírus Humano), busca ativa de mulheres, rastreamento e detecção de
agravos e realização do teste Papanicolau, exame que tem por finalidade detectar células
precursoras  do  CCU.  As  ações  educativas  também  é  o  instrumento  utilizado  pela
enfermagem para  orientar  e  empoderar  mulheres  na  segurança e  confiança  para  a
realização  desse  autocuidado.  OBJETIVOS:  Descrever  a  importância  das  ações
assistenciais e educativas para a prevenção do câncer de CCU. METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo de revisão de literatura, identificados por artigos dos últimos cinco anos
antecedentes a 2023, nas bases de dados Lilacs e Scielo. Utilizados como critérios de
inclusão artigos relacionados ao CCU e atividades de prevenção desenvolvidas na APS.
RESULTADOS:  Foram  analisados  quatro  artigos,  identificando  a  assistência  de
enfermagem em todo o processo de prevenção ao CCU, ratificando as ações de: busca
ativa, vacinação, rastreamento e detecção precoce de agravos; assim como, as atividades
educativas sendo fundamentais à promoção à saúde e conscientização das mulheres.
Ademais, através dos indicadores de saúde é possível traçar ações para minimizar ou
sanar tal problema. A ESF proporciona afinidade entre os profissionais de saúde e a
sociedade, promovendo um conhecimento amplo das necessidades e vulnerabilidades em
especifico  ao  gênero  feminino.  CONCLUSÃO:  Conclui-se  a  importância  da  APS  e
enfermeiros na promoção e prevenção do CCU através do rastreamento das mulheres.
Também é primordial o repasse de conhecimento cientifico de forma lúdica e didática
para o empoderamento, resultando na melhora da autoconfiança à realização do exame
Papanicolau.
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